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RESUMO: O presente texto discute os conceitos de história
oficial e história tradicional, que são propostos e aplicados às
distintas leituras da Revolução Constitucionalista de 1932 por
parte das lideranças paulistas e de Getúlio Vargas enquanto
chefe do Governo Provisório (1930-1934). Com isso pretendeu-
se evidenciar as características inerentes aos conceitos

abordados.
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"O que sucedia no labirinto invisível a que levavam os
tubos pneumáticos, ele não sabia em detalhe, mas apenas
em termosgerais. Assimquefossem reunidas e classificadas
todas as correções consideradas necessárias a um dado
número do Times, aquela edição era reimpressa, destruído
o número original, e o exemplar correto colocado no
arquivoemseu lugar. Esseprocesso de alteração contínua
aplicava-se não apenas a jornais, como também a livros,
publicaçõesperiódicas, panfletos, cartazes,folhetos,filmes,
bandasdesom, caricaturas,fotografias - a toda espécie de
literatura ou documentação que pudesse ter o menor
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